
        
            
                
            
        

    
	Dedicatória

	 

	Para ti, Sofia. Por me relembrares que a vida é aqui e agora! 

	 

	 


Agradecimentos

	 

	No comboio da vida, tudo e todos os que por ela passam merecem o nosso agradecimento. Pois todo o ínfimo momento, ou indiferente ser, nos dá de beber alguma aprendizagem. 

	No entanto, irrealista e ingrato seria se não evidenciasse a minha gratidão a algumas pessoas que tanto me ensinaram e ensinam durante a minha existência. À minha mãe, Fátima, por ser o amor incondicional em pessoa. À minha irmã, Inês, por ser o porto seguro onde sempre encontrarei abrigo. À minha sobrinha, Miriam, por ser a inesgotável fonte da minha motivação. À Rita, por ser o meu "Sábado" em todos os dias da semana. E ao meu pai, Albertino, que a cada dia que passa, mais me convence de que somos reflexo um do outro, e que quanto mais o conheço, mais me descubro.

	 

	 


Prefácio

	 

	Um olhar sobre as emoções!

	 

	Conheci o David há alguns anos e o seu olhar cativou-me desde o primeiro minuto. Um olhar que transmitia um mundo cheio de emoções que me fez perceber que seria alguém que gostaria de conhecer melhor. Os nossos caminhos cruzaram-se por circunstâncias da vida e para dar oportunidade a um trabalho muito lindo de desenvolvimento pessoal. Muitas vezes digo que os olhos são um espelho que reflete o que nos vai na alma - temos de permitir que eles se abram para o mundo e que deixem sair, sem medos, as diferentes personagens que caracterizam as emoções. O David escutou as suas emoções refletidas pelos seus olhos e escreveu este livro, “O Jacarandá” - umm percurso pela mente, que por vezes é embalada pelas emoções e outras vezes as repudia. “O Jacarandá” é uma viagem entre a mente e as emoções, representada numa árvore que, como todas, é composta pela raiz, tronco e cúpula, representando o equilíbrio entre a mente e o corpo. Não podemos ter uma árvore sem a nutrirmos na sua plenitude, pois ela precisa de todos os componentes necessários à vida, se não acabará por morrer. A integração entre a mente e o corpo na sua expressão emocional é igual à desta árvore. Este livro é uma viagem pela árvore mental e emocional que o David tem dentro dele. Ao ler esta história, deparei-me com váriaspersonagens que representam a sua mente e os diferentes estados emocionais, que todos nós um dia poderemos ter e que ou os aceitamos, ou os rejeitamos, durante o nosso processo de crescimento. A aceitação é fundamental para que a funcionalidade exista. As personagens deste livro interligam-se nas emoções que várias vezes temos ao longo do dia. O nosso “estado de alma”, a dúvida, o medo, a alegria, o êxtase, a insegurança, o medo de falhar, a desilusão, o confronto, a fuga, a aceitação, a perda, a apatia, a tristeza, a resignação, a resiliência, a vontade impulsiva de viver, entre outras, fizeram-me estar presente nesta historia e lembrar-me do primeiro olhar do David, quando o vi pela primeira vez. Por vezes a nossa mente bloqueia-nos, mas todos temos “O Jacarandá” dentro de nós. Só precisamos de o regar todos os dias e aceitá-lo, permitindo que o melhor de nós saia para lidar com a vida que nem sempre é fácil, e o David mostrou bem isso através deste livro. Mas é possível. Ao longo do livro percebemos que nem sempre fazemos as melhores escolhas, mas fazemos o melhor que sabemos com os recursos que temos. A nossa mente tem muitas histórias para contar e as emoções validam tudo, por isso, temos de aceitar as diferentes personagens emocionais que equilibram o nosso consciente. Este livro foi escrito com uma grande sensibilidade  e com a capacidade de integrar todos os nossos estados de alma. Aconselho muito a leitura deste livro e que deixem a vossa mente e emoções vaguear livremente  por estas páginas. para que possam descobrir o vosso Jacarandá. 

	Ao David só posso deixar um obrigada pela confiança e foi com um enorme orgulho que li e reli este livro. A simplicidade das palavras faz ecoar pensamentos e emoções dentro de nós e acabei por entrar nesta viagem sobretudo com a vontade de saber o fim. Percebi que cada palavra escrita é a representação da vida, vista através dos olhos inicialmente ingénuos e amedrontados e, posteriormente de crescimento, aceitação, integração e de bem com a vida. Este livro representa um momento de reflexão de escolhas emocionais e de aprendizagem. A todos os que o irão ler, aceitem os Jacarandás e deixem-nos crescer dentro de vós, como aconteceu como Autor deste livro. David, o teu Jacarandá hoje está regado, mas não te esqueças de o fazer quando ele verdadeiramente precisa. 

	 

	Sofia Santos 

	Amiga

	Psicoterapeuta
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	A viagem de regresso para Lisboa é sempre mais rápida do que a de sentido inverso. A cidade chega mais rápido. Eu só queria que chegasse mais devagar, só amanhã ou no dia a seguir. Sinto saudades do meu Entroncamento, principalmente nestas viagens, solitária, encostada à janela do comboio, sempre sentada no sentido inverso da marcha, para que a paisagem demore mais a desaparecer e para evitar torcicolos, porque no sentido da marcha tenho tendência para seguir com a cabeça as coisas que vejo. No sentido inverso, as coisas aparecem de surpresa, mas ao menos há tempo para contemplar. Nunca tinha sentido o que era a nostalgia até ter de ir estudar para Lisboa, tirar o curso superior. A minha terra, o Entroncamento, era o meu mundo. Tinha ido de férias para outros sítios do país e mesmo até Espanha uma vez ou outra, mas a minha terra era a minha casa. Apesar de mais movimentada do que outras terras do interior, é um sítio pequeno onde todos se conhecem. Só valorizei esta proximidade quando cheguei a Lisboa. Apesar de mais pessoas em cima umas das outras, principalmente em hora de ponta no metro, senti que são, de longe, mais distantes, menos unidas, mais egocentradas. Cresci numa casa feliz, tive consciência disso desde muito cedo, quando ouvia relatos dos meus colegas. Ou pais que discutiam todos os dias, ou pais a divorciarem-se, ou este ou aquele a reclamar que no fim de semana tinha de ir para a casa do pai, já separado da mãe. Por isso, quando chegava a casa e via os meus pais a fazer concursos para ver quem fazia o melhor pastel de bacalhau e os encontrava com a massa dos mesmos esfregada no nariz ou na testa um do outro, agradecia. Os meus pais estudaram em Lisboa, onde se conheceram, e ao fim de um par de anos a trabalhar na capital decidiram que a cidade não era para eles. A cidade estava a deixá-los ansiosos e intolerantes, estava a consumi-los aos poucos. Decidiram que o seu amor era a prioridade e encontraram um poiso no Entroncamento, onde construíram uma casa pequena, mas que deu para eles e para mim. A casa tem dois quintais, um à frente e outro atrás. O da frente, responsabilidade da minha mãe, tem um relvado sempre verdinho e aparado e, mesmo no meio, ergue-se uma figueira pingo-de-mel, que  alegra as tardes de fim de Verão com os seus frutos doces e viciantes. É um quintal simples, limpo e impecável. O quintal de trás, também batizado por mim e pela minha mãe de “Ernestolândia”, é tratado pelo meu pai. Nele está a sua churrasqueira, com um lavatório pequeno de lado que serve para limpar o peixe que apanha. “Ai dele que limpe o peixe na cozinha! Eu é que sei o trabalho que dá limpar escamas por todo o lado. Às vezes até no teto!”, costuma reclamar a minha mãe. A casa em si tem dois quartos, uma sala de estar e de jantar ao mesmo tempo, com vista para a figueira, e uma cozinha que parece ocupar metade da casa. “Uma casa onde comer bem é uma tradição, tem que ter uma cozinha que mande na casa”, defende a minha mãe. Poderiam ter construído ou comprado uma casa maior depois de algum tempo, mas decidiram manter-se naquela e poupar para que a sua menina pudesse ir para a faculdade. “Não há casa melhor que o amor”, filosofia do meu pai.

	Ernesto é um homem simples. Frase mais autoexplicativa é impossível. Desde que nasci, a sua filha é a sua prioridade, o seu brilho nos olhos, a música que o faz dançar na vida. Nasceu em Moçambique, mas veio ainda criança para Portugal, antes da independência do país. Tirou um curso de contabilidade quando acabou a escola, não porque queria mas porque o seu pai disse que ele era bom com números e devia seguir esse caminho. O meu pai nunca teve grande ambição na vida. Era e é um homem que trabalha para viver apenas. Para ele o valor da vida está numa manhã de nevoeiro com a cana de pesca à beira-rio, acompanhado do seu termo de café e de um charutocubano, que só de vez em quando compra porque ainda são caros, enquanto ouve a rádio renascença, não por ser a emissora católica, mas porque dá boas músicas, novas e antigas. A felicidade de Ernesto reside em levar esse peixe, apanhado com os amigos ou sozinho, e fazer uma almoçarada em casa para todos os que se quiserem juntar. No fim do dia remata a sua simplicidade de vida, deitando-se ao lado da sua rainha com ou sem brincadeiras antes de adormecer, porque a idade já pesa, mas o que não pode mesmo faltar é o chamego que chama o sono, acalma a alma e abre as portas dos sonhos e do descanso. A sua rainha, Maria, Lisboeta de gema, do bairro de Alfama, de sangue na guelra, a mais rabugenta do Entroncamento como diz Ernesto, é a chefe da casa. Criou-me com rigor, não havia cá má-criadices como sair da mesa sem levantar o prato ou sair da cama sem a fazer. Mãe cuidadora acima de tudo, nunca me deixava sair de casa sem tomar um bom pequeno-almoço que devia sempre incluir uma peça de fruta, nem sem comida para levar. Ainda assim, e apesar do seu feitio de leoa, tem um coração doce que é facilmente descoberto pelo meu pai, quando este lhe faz umas bolachas de gengibre, as suas preferidas, e prepara uma caneca de leite quente com mel.
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	É fevereiro, ainda Inverno, ainda frio, as árvores ainda despidas. Chego a Lisboa, o céu está limpo com aquele azul que se tirasse uma fotografia se pensaria que era verão e que estaria um dia quente. Infelizmente a fotografia não corresponderia à realidade; na Gare do Oriente está um vento que me faz arrepender de não ter vestido as ceroulas que a minha mãe me aconselhou. Ainda há de chegar o dia em que aquela mulher não tem razão. Felizmente, na estação de metro está-se melhor - ao menos não há vento. Não adoro andar de metro. Não há paisagens para ver. Não há árvores nem flores a estimular os meus olhos. Está tudo escuro e há cheiros estranhos em certas paragens. Enfim, já me conformei por ser a forma mais simples e eficaz de andar na cidade, quando não há greves, claro. Quando cheguei a Lisboa pela primeira vez, passei a semana inicial a chegar atrasada às primeiras aulas porque me confundia com as linhas e com as estações onde tinha de trocar. Ou trocava na estação errada ou apanhava o comboio para o lado contrário. “Meu rico Entroncamento, só tem uma estação e chega tão bem!”, pensei eu muitas vezes naquela semana. Felizmente no segundo ano consegui arranjar um apartamento em Odivelas, na mesma linha da faculdade, que partilho com Lindsay, amiga que fiz no curso. Lindsay, ou “Clementina”, como gosto de a chamar por causa do seu cabelo ruivo. Ela até gosta do nome, diz que é muito melódico. Ela é assim mesmo, vê beleza nas coisas mais inesperadas, quer seja um citrino que lhe faz lembrar música ou, por exemplo, o cheiro de bosta de cão que no fundo lhe parece ter um aroma a chocolate. Quem tem amigos normais que atire a primeira pedra.

	Lindsay nasceu na Irlanda, mas os pais mudaram-se para o Algarve tinha ela 2 anos. Queriam ver o Sol mais do que uma vez de três em três meses e decidiram abrir um restaurante em Portimão, não muito longe da praia, que servia o tradicional peixe grelhado e marisco, mas que não deixava de ter o fish and chips que os camones tanto gostam. Conheci-a no primeiro dia de faculdade. No início não lhe achei muita piada. Sentava-se na primeira fila, falava muito, não deixando os professores darem as aulas em condições e quando não falava passava o tempo a escrever no caderno. “Porra, o que é que esta gaja tanto escreve se está tudo nos PowerPoints?”, perguntava-me. Até que chegou o dia em que tivemos de fazer um trabalho em duplas, que o professor constitui aleatoriamente. “Que sorte a minha! O trabalho tem limite de dez páginas e aposto que ela vai querer escrever um livro.”, sofria por antecipação. Logo nesse dia, Lindsay quis reunir-se na biblioteca, porque os trabalhos iam-se acumulando e aquele até era bem simples e podia ficar já despachado. Eu não tinha mesmo nada que fazer, ainda conhecia poucas pessoas. Pensei que ela ia querer liderar aquele trabalho, dar ordens, mas sinceramente não me importava. Naquele dia, Lindsay passou mais tempo a falar da sua vida do que do trabalho que era suposto fazer. Contou-me um sonho que teve na noite anterior, em que era uma borboleta e que entrava num balneário masculino e via montes de homens nus com toalhas verdes fluorescentes na cabeça. Sim, Lindsay tem sonhos estranhos e a partir daquele dia eu passei a ser a sonhoespectadora das suas telenovelas noturnas. De alguma forma parecia que eu precisava de uma Lindsay na minha vida, não consigo até hoje explicar porquê. A leveza dela, a mente de fantasia, a voz que deixara de me irritar desde o sonho dos homens nus, tudo aquilo me transporta para lugares, cheiros e sensações de que eu gosto. No fim do primeiro ano, decidimos procurar uma casa para morarmos juntas, que os quartos em que estávamos já eram caros e se calhar compensava dividir uma casa pequena um pouco mais longe da faculdade. Hoje moramos em Odivelas, num T0 com quarto, sala e cozinha na mesma divisão. Vá lá que a casa de banho não está também lá metida. Eu não me importo de ter de dormir com Lindsay e ela adora o facto de poder sonhar tão perto de mim. “Qualquer dia estamos as duas num só sonho e aí já não preciso de te contar de manhã!”. Deus me livre! Ainda acordava maluca e já basta uma nesta casa.
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	Segunda-feira. Ponho um ponto final, porque é palavra que merece estar sozinha. O sovaco da semana como diziam os meus colegas na escola. Aula às oito da manhã. Inverno. Ninguém merece. A professora fala, os alunos tentam não adormecer, exceto Lindsay, que ainda não passaram dez minutos da aula e já encheu duas páginas do caderno. Pela janela da sala vislumbro o Sol, tímido como sempre nas manhãs de Inverno, que até permite olhar diretamente sem ofuscar os olhos. Duas oliveiras entrelaçam os ramos mais próximos. Imagino se não se terão fundido naquela ligação e se não darão um tipo de azeitona própria, fruto do amor arbóreo. Nisto, dou por mim a pensar que o azeite dessas azeitonas jamais se poderia chamar virgem, quanto mais virgem extra, uma vez que resultaria de oliveiras num constante coito dos seus ramos. Acordo do meu pensamento com o barulho de um caderno de capa grossa que cai no chão e volto a focar-me na aula. Psicologia foi a minha primeira opção e felizmente entrei. É o curso que queria e gostava. Ainda gosto. Perceber as pessoas, comportamentos, emoções. Perceber-me a mim porventura. Não quero dar consultas, quero ajudar. Sonho trabalhar numa ONG em algum país com problemas sociais profundos e usar o que aprenderei para poder ajudar pessoas com traumas, medos, inseguranças, perdas. Fala-se pouco da saúde mental dos habitantes de países em guerra ou pobreza extrema. A falta de alimentos ou abrigo são o tema principal, e não discordo, mas os seres humanos são movidos pelo que sentem e muitas vezes pelo que não querem sentir. Não consigo deixar de sentir que sou uma privilegiada pelo país em que vivo, pela família que tenho, pelas três ou mais refeições que faço por dia e que dou como adquiridas. Ainda assim, há dias em que estou em baixo, tenho medo, sinto-me ansiosa. Que dizer de uma mãe solteira, num país em guerra, que vai dormir de barriga vazia e sem saber se no dia seguinte conseguirá alimentar o seu bebé. Os pensamentos, o medo de ser violada por algum guerrilheiro, de levarem o seu filho, de ficar doente e não conseguir cuidar do seu menino, de não arranjar medicamentos, de levar um tiro, de pisar uma mina. Acordar com medo, dormir com medo, viver com medo.

	A aula termina e no corredor, junto da máquina de café, as colegas do vólei conversam enquanto degustam aquela bebida que sabe a tudo menos a café. Lindsay costuma dizer que aquilo é sabor de palha seca, café dos coelhos. Falam de um churrasco que vai haver no ISEL na quinta-feira.

	“O ISEL é bué longe, e depois é só um churrasco, qual é a cena?”, argumento na tentativa de as dissuadir.

	 

	No entanto, pelos vistos, uma delas tinha uns connects na associação de estudantes daquela faculdade e ia arranjar jolas mais baratas para todos. Jolinha fresquinha, mesmo no Inverno, com um pão com bifana, ainda por cima com desconto, para um universitário é como o cálice da vida. Não estou muito convencida, mas alinho, nem que seja pela companhia e porque Lindsay me suplica com aquela carinha dela de sardas felizes e sorriso colgate, que ainda hoje não percebo como me faz ceder. Com Lindsay já deixei de tentar perceber algumas coisas. Às vezes penso nela como sendo o burro e eu o Shrek. Apesar de irritante e inconveniente, é a melhor companhia que eu posso ter e faz-me ver  a vida com uma inocência e fantasia indescritíveis.

	O ISEL está cheio. De gente e de fumo. Vou chegar a casa a cheirar a fumeiro. Lembro-me do que a minha mãe diz ao meu pai quando ele faz os seus manjares na churrasqueira: “Antes de ir dormir, esfrega-me esse corpo em condições no banho, que eu não casei com nenhuma morcela!” Ao que o meu pai por vezes responde com piadas badalhocas relacionadas com chouriços, que ficam na vossa imaginação. Com toda aquela fumarada começo a acreditar que D. Sebastião vai finalmente aparecer, o que convenhamos não dá muito jeito, porque eu estou com uma fome de leoa e depois param todos para querer tirar selfies com o monarca, e eu que vá assar as entremeadas. Antes de ir à barraca das bifanas, o pessoal do vólei puxa-me para a barraca das imperiais, onde as pessoas que lá trabalham estão claramente mais alegres do que a média. “Isto para eles é sempre happy hour!”, comenta Lindsay.

	Lá pedimos uma imperial para cada. Algumas, como é normal nestas festas, mais pareciam cappuccinos de tanta espuma que tinham. Aquela espuma que deixa homens e mulheres com bigodes branquinhos de pai natal e que depois se limpam com uma passagem rápida de língua. Por vinte cêntimos, lá pedimos outra jola, para a primeira não se sentir sozinha no estômago. Afinal há connects que valem a pena. A sede está tratada, agora vem o dilema: bifanas ou entremeadas. Por um lado, a carne tenra da bifana que combina tão bem com mostarda e que se ajusta perfeitamente ao papo seco, daqueles cujo ingrediente principal é ar e cuja fina camada de côdea parece resistir pouco tempo em deixar a gordura da carne penetrar e abrilhantar os dedos das mãos. Por outro a entremeada, a mistura de carne e gordura na proporção certa e, com sorte, o courato bem crocante, quase chamuscado. Uma revolução de sabores e texturas num só pedaço de carne do animal que foi pioneiro na utilização dos banhos de lama, tal é o seu amor desde sempre pelo chafurdanço na terra. Apesar do dilema, a minha fome leva-me a escolher a barraca com menos fila, a das bifanas. Isto de festas de engenheiros é tudo muito eficiente, cada carne no seu grelhador. Peço a minha bifana no pão e dão-ma num prato de papel. Ignoro o prato, pego na sandes com a mão direita, porque a esquerda é para a jolinha, que se ao contrário fosse já se sabe que “mão direita é penalty”. Numa mesa estreita ao lado estão os guardanapos, o ketchup e a mostarda. Vou em direção ao pacote amarelo para regar a minha bifana, mas uma mão apodera-se dele primeiro. Deixo que o rapaz se sirva, dando a entender que me vou servir no seu seguimento. Ele olha para mim e abana o pacote como se estivesse a tocar um sino.

	“Está mesmo no fim, usa tu, que eu não me importo de comer assim”.

	 

	“Chegaste primeiro, serve-te, é justo.”, respondo eu, politicamente correta.

	 

	“Fazemos assim, eu ponho ketchup e tu mostarda, nenhum de nós come a seco, é justo.” 

	“Mas tu querias mostarda e chegaste primeiro, não é justo teres que pôr o ketchup”.

	“Eu gosto de ketchup e de mostarda. Tu, se gostasses de ambos, já te tinhas servido do ketchup enquanto eu me servia. Ficamos ambos felizes, às vezes a felicidade supera a justiça”.

	Aceito a sua inteligente argumentação, sirvo-me e vou ter com o meu grupo. Lindsay tem meia entremeada na boca e a outra metade fora, o pão vazio, eis a desvantagem da entremeada. Vai comendo a entremeada aos poucos, chupando como se fosse um esparguete, à medida que arranja espaço na boca e come o pão no fim. A bifana está salgada, sorte que estamos ao lado da barraca das jolas. Bebo metade de um só trago ainda ao balcão e sinto um arroto a ascender esófago acima, mas consigo domá-lo mesmo a tempo de evitar o seu estardalhaço, saindo-me o gás todo pelo nariz, qual panela de pressão. De volta ao grupo, vejo uma labareda na grelha da entremeada. Ao lado, o rapaz filósofo dos molhos. Sozinho. Parece apreciar os movimentos das carnes no grelhador. Finjo que recebo um telefonema e vou para o pé dele, onde está menos confusão. Depois de uns segundos a atirar uns “ok”, “sim mãe”, “está bem”, invento umas palavras de despedida e guardo o telemóvel.

	“Estás sozinho?”

	 

	“Tinha combinado com um colega, mas ele nunca mais chega”. 

	“Não conheces mais ninguém aqui? Não és do ISEL?”

	“Sou e até estou no último ano, mas os que conheço são só de vista, falo pouco com eles.”, parece tímido, muito  calmo, mas nada preocupado por conhecer pouca gente.

	“Junta-te a nós, somos parvas, mas somos boas pessoas. E depois já estão todas com os copos, vai ser divertido, nem  vais ter que falar muito. Com sorte ainda te arranjo jola a vinte cêntimos”.

	“Não quero incomodar.”

	 

	“Anda lá, pensa nisto como uma forma de agradecer por me teres dado a tua mostarda.”, percebo instantaneamente que aquela frase soou horrivelmente. Ele ri-se, como aliás sempre o parece fazer quando fala. É como se as palavras que saem da sua boca estivessem felizes por fazer-se ouvir.

	“Chamo-me Wilson.”, diz ele com a sua voz sem pressa, uma voz que abraça.

	 

	“Alice, prazer.”, faço sinal com a cabeça para me seguir e apresento-o ao grupo, “Pessoal, este é o Wilson, precisa de  amigos, amigas neste caso, safem aí uma fresquinha com desconto para ele.”

	Ele cumprimenta-as com as duas mãos juntas, perto do coração, dedos entrelaçados. Uma delas nota o seu sotaque, que não parece ser de Portugal, algo que eu tinha notado mas não tinha tido coragem de perguntar. Wilson explica que é de Angola, da cidade de Luanda. Tinha vindo estudar para a faculdade com uma bolsa de estudo que conseguiu através de uma missão católica que havia no seu bairro.

	“Uau! Angola! Ias de elefante para a escola?”, pergunta uma delas, para minha irritação.

	 

	“Não, os elefantes iam comigo para a escola, éramos colegas. Em África é assim, os animais convivem connosco, estudam connosco, almoçam connosco. Os elefantes então! São os melhores alunos, com aquela memória eram os preferidos de todos para sentar ao lado no dia das provas.”, Wilson brinca, já deve estar habituado àquelas piadas.

	Tento tranquilizar-me. Coitado, sem amigos nesta festa, e quando o chamo para vir ter connosco leva logo uma berlaitada destas. Vamos alternando conversas com imperiais, Wilson pouco fala, sempre sorridente. Entretanto, o rapaz diz que volta já e pergunta se alguém quer jola. Estamos todas servidas, dizemos que não precisamos, por enquanto. Quando volta, encontra-nos a discutir sobre o que faríamos se D. Sebastião aparecesse no meio daquele nevoeiro churrascal. Enfim, conversas impulsionadas pela criatividade própria causada pelas imperiais. Vem com um pacote de pipocas e oferece-mo para tirar o que quisesse, depois oferece às restantes. Eu nem gosto de pipocas doces, mas aceito sem hesitar, ainda que tivesse percebido logo que não eram salgadas só pela cor do caramelo que as cobria. Nunca uma pipoca doce me tinha sabido tão bem. Neste momento, passo a gostar delas doces. Pego no telemóvel e dou uma cotovelada suave a Wilson.
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